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Em matéria de elogios 
são os banqueiros estran-
geiros que estão "curtos" 
em relação aos colegas 
brasileiros. É fácil explicar 
por que a estação de lison-
jas está em baixa. Quando, 
apenas para se tomar um 
exemplo, um grande banco 
inglês como o National 
Westminster instrui sua 
mesa de "money-market", 
onde se opera o interbancá-
rio, para não atender a te-
lefonemas de bancos brasi-
leiros, passando-os para a 
divisão de América Latina, 
é natural que haja certa 
acrimónia no ar. 

No mês passado, contu-
do, houve algo parecido 
com uma trégua temporá-
ria. Tantas e tão repetidas 
foram as demonstrações de 
apreço por Gerald "Jerry" 
Walkden, que se está apo-
sentando de uma diretoria 
regional do Midland Bank 
International, que a conta 
corrente de prestígio dos  

estrangeiros quase saiu do 
vermelho. 

"Walkden é um verda-
deiro amigo do Brasil, e é 
uma pena que de fora nessa 
altura dos acontecimen-
tos", comentou o gerente 
geral do Banespa em Lon-
dres, J.W. Epperlein. "Es-
se é um homem que sem-
pre nos ajudou muito", re-
forçou o gerente do Banco 
do Brasil, Adhemar de Al-
buquerque. Como os dois 
estio na linha de frente há 
muitos anos e, de setembro 
passado para cá, adminis-
tram diretamente a rela-
ção com seus principais 
parceiros na City (Epper-
lein até abril passado no 
Banco Real), parecem ter 
autoridade para falar de 
Walkden. 

APREÇO 
Ele deixa a diretoria re-

gional da América Latina 
depois de dezessete anos 
cuidando da área. Nesse 
período, viajou para o Bra-
sil a cada seis meses, no 
máximo um ano, e apren-
deu a falar um português 
pausado, suficiente para 
demonstrar seus apreço 
profissional e pessoal pelo 
País. 

Walkden aposenta-se do 
Midland depois de consoli-
dar um extenso compro-
misso do banco com suas 
operações no Brasil. O Mi-
dland foi o primeiro corres-
pondente estrangeiro do 
Bradesco, um dos primei-
ros do Md; e hoje mantém 
relações estreitas com 53 
casas brasileiras. 

Historicamente um ban-
queiro de banqueiros, o Mi-
dland sob Walkden envere-
dou também, como não po-
deria deixar de fazer, pelas 
operações 83 e pelos em-
préstimos sindicalizados. 
Mas manteve-se fiel ao 
princípio de alocar recur-
sos para projetos específi-
cos, "uma iniciativa tipica-
mente brasileira", como 
diz Walkden. Assim, pós di-
nheiro em construções de 
estradas, no suprimento de 
água potável, na agricultu-
ra. Nos últimos dois anos o 
banco resolveu ampliar 
seus negócios no Nordeste, 
fazendo base em São Luiz 
do Maranhão. A idéia, a 
partir de um escritório de 
representação, é aprovei-
tar "uma inevitável dina-
mização" da região, a par-
tir de projetos como Tucu-
ruí e Carajás. Antes disso, 
o Midland deu assistência 
financeira a projetos do 
Banco do Nordeste. 

Tal envolvimento resul-
tou em a instituição ter a 
maior carteira de negócios 
com o Brasil entre os gran-
des bancos ingleses. Soma-
dos os interesses do Mi-
dland International aos de 
outros participantes do Mi-
dland Bank Group — inves-
timentos Samuel Montagu 
e o banco comercial norte-
americano Crocker —
chega-se a um número que 
o coloca A frente do Lloyds 
Bank International e logo 
em seguida aos principais 
credores do Brasil sediados 
nos Estados Unidos. 

DINAMISMO 
Essa importancia em 

termos numéricos signifi-
cativamente maior do que 
a do Morgan Guaranty, por 
exemplo, não animou o Mi-
dland á se colocar à frente 
do cortejo de credores. Es-
sa disposição parece ter re-
fletido características pes-
soda de Walkden, um ho-
mem simples, cujos ternos  

de confecção e o pequeno 
bigode branco bem ampa-
rado ajudam a fazer lem-
brar a figura pacificada de 
um pregador religioso. 

De seus 17 anos de conta-
to como Brasil, Walkden 
extraiu a sensação de "evi-
dente dinamismo, de uma 
inegável capacidade de es-
ca ar de situações 
difíc

p
eis". Mas agora ele 

não vê outra possibilidade 
senão a de um acerto estru-
tural, lastreado por superá-
vits comerciais baseados 
em efetivos aumentos das 
exportações. 

RIQUEZA 
"E um fator crucial, esse 

o de gerar divisas para 
honrar o pagamento do ser-
viço da dívida" diz. "Mas é 
necessário que o impacto 
seja distribuído entre todas 
as classes sociais." Ele acha que o Pais é rico 
o suficiente para apertar as 
cravelho; sem espanar a 
rosca da questão social. 
Mas insiste que o problema 
da distribuição de renda 
tem agora de ser tratado de 
frente, Sob pena de inviabi-
lizar a construção de um 
estado democrático. 

O impasse seria de tal di-
mensão que nem o "oportu-
nismo e pragmatismo" do 
ministro Delfim Netto se-
riam suficientes para abrir 
uma entrada lateral. O ex-
diretor do Midland classifi-
ca oportunismo e pragma-
tismo "como virtudes, no 
computfinal". Mas leni- t bra tam Cm que, apesar de 
ser o t tular do Planeja-
mento, elfim "não gosta 
de se comprometer com 
planos". 

 
Nos últimos meses, ad-

mite Walkden, os fatos fo-
ram contra os números 
adotados pela administra-
ção brasileira. Ele lembra 
que, em 1978, os então pre-
sidentes do Banco Central, 
Paulo Lyra, e do BNDE, 
Marcus Vianna, estiveram 
em Londres levantando di-
nheiro para ampliar a pro-
dução de aço, de papel e de 
fertilizantes. Em 1980, di-
ziam aos banqueiros, preci-
sariam de menos dólares 
graças à economia propor-
cionada pela substituição 
de importações. 

Um choque do petróleo, 
em 1979, teria neutralizado 
as vantagens obtidas, em-
purrando o Brasil para a 
crise vivida na segunda 
metade de 1982. 

Um pouco por gosto à di-
plomacia, um 

verdade acreditar de verdade na 
sua inocência, Walkden ab-
solve os técnicos brasilei-
ros. Os reacertos de 1980, 
de 1981 e mesmo de 1982 in-
dicariam que o caminho 
certo estava escolhido. 
Mas os juros elevados, a re-
cessão e a desordem nos 
preços do petróleo teriam, 
em cascata, minado as frá-
geis defesas do Pais. Si-
multaneamente, os bancos 
teriam sofrido variadas 
pressões. No sentido de 
adequar os níveis de em-
préstimos soberanos (a 
países) aos de crescimento 
da base de capital de cada 
'instituição. 

"O Brasil sofreu mais 

forque é maior", argumen-
a lembrando que os ban-

cos cortaram suas aplica-
eus segundo suas necessi-
dades internas, não segun-
do aquilo que seria neces-
sário gafa manter os tom a-
dores à &na. o midjand não fugiu à re-
gra apesar de ter, na nego-
eia ge  dos chamados "qua-r  

tro projetos", entrado com 
até um pouco mais do que 
era previsto. Em função 
disso ele se sentiria justifi-
cado a pedir por algo espe-
ciai ao governo brasileiro? 

"Ter agências no Brasil 
não é uma questão urgen-
te", diz Walkden. "Preci-
samos de sólida base para 
captar em cruzeiros. Não 
há urgência também por-
que achamos que o melhor 
é haver uma disposição 
permanente e aberta em 
relação ao investimento es-
trangeiro." 


